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Este manual sintetiza diretrizes contidas no Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da UFPE para o

manejo adequado e guarda em si potencial contribuição com os ODS, pois, alinha-se a princípios globais para a gestão

– como empowerment, accountability – e o compromisso com as Pessoas, com o Planeta, com a Prosperidade,  por meio

de Parcerias, para promover a Paz e a sustentabilidade. Busca orientar procedimentos e ainda conscientizar sobre a

necessidade de engajamento, comprometimento de toda a comunidade universitária.
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O Brasil está entre os países que mais consomem medicamentos no mundo, diante disso, é necessário uma

maior conscientização e orientações sobre o descarte correto deste tipo de resíduo. O descarte incorreto pode

trazer várias consequências: desde o uso indevido por outra pessoa até a contaminação de animais, água e

solo.

Pensando nisso, a Diretoria de Gestão Ambiental disponibilizou coletores específicos para a coleta de

medicamentos, visando implantar diversas ações ambientais voltadas para a comunidade acadêmica. Assim,

este manual foi desenvolvido para auxiliar na gestão de resíduos da UFPE e divulgar as ações desenvolvidas

pela DGA.

Cuidar do meio ambiente é uma responsabilidade de todos, coopere!
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O descarte incorreto pelo esgoto faz com que as substâncias químicas
contidas nos medicamentos cheguem aos rios e córregos, podendo
contaminar a água e assim causar efeitos adversos para a saúde

humana e animal.¹

Descarte Incorreto 4

Não descarte no lixo comum. Não descarte em pias. Não descarte jogando em

vasos sanitários.



Os medicamentos devem ser descartados em coletores

específicos e devidamente identificados.

Entre os medicamentos estão incluídos: comprimidos,

cápsulas, frascos de vidro, pomadas, ampolas e seringas.

Como fazer

A bula e a caixa devem ser descartadas em um coletor 
de resíduos recicláveis.²
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Logística 6

Geração de resíduo Separação da caixa

e da bula

Coletores específicos DGA verifica o material Coleta interna

Abrigo temporário central Caminhão da empresa

especializada

Incineração Disposição final das cinzas
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